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APRESENTAÇÃO 

Os e-books intitulados “Produção Científica e Experiências Exitosas na 
Educação Brasileira” apresentam 6 volumes baseados em trabalhos e pesquisas 
multidisciplinares de diversos estudiosos da educação. A produção científica 
corrobora para o conhecimento produzido e difundido, além de fazer um papel de 
diálogo entre os pesquisadores e o meio científico.

Estas pesquisas têm como base os estudos multidisciplinares, que apresentam 
desafios em seu mapeamento, pois envolvem pesquisadores com distintas áreas 
de atuação. Diante desse cenário, a Atena Editora aglutinou em seis volumes 
uma grande diversidade acadêmico cientifica com vistas a uma maior contribuição 
multidisciplinar.

No primeiro volume encontramos trabalhos relacionados as vivências, práticas 
pedagógicas, desafios profissionais, formação continuada, bem como propostas de 
novas técnicas diante do cotidiano dos pesquisadores. 

No segundo volume nos deparamos com estudos realizados no âmbito da 
educação especial, bullying, educação inclusiva e direitos humanos, bem como 
com políticas educacionais. Neste capítulo, buscou-se apresentar pesquisas 
que demonstrem aos leitores as experiencias e estudos que os pesquisadores 
desenvolveram sobre os direitos e experiencias educacionais.

No terceiro volume temos como temas: as tecnologias e mídias digitais, 
recursos audiovisuais, formação de jovens e adultos, currículo escolar, avaliação 
da educação, mudança epistemológica e o pensamento complexo. Neste volume, 
é perceptível o envolvimento dos pesquisadores em mostrar as diferenças de se 
ensinar por meio da tecnologia, e, também, com visão não reducionista, ou seja, 
o ensinar recorrendo a uma rede de ações, interações e incertezas enfrentando a 
diversidade humana e cultural.

No quarto volume, encontra-se diferentes perspectivas e problematização 
em relação as políticas públicas, projetos educativos, projetos de investigação, o 
repensar da prática docente e o processo de ensino aprendizagem. Os artigos aqui 
reunidos exploram questões sobre a educação básica abordando elementos da 
formação na contemporaneidade.

No quinto volume, apresenta-se pesquisas baseadas em reflexões, métodos 
específicos, conceitos e novas técnicas educacionais visando demonstrar aos 
leitores contribuições para a formação dos professores e as rupturas paradigmáticas 
resultante das experiências dos autores.

Para finalizar, o sexto volume, traz relatos de experiências e análises de grupos 
específicos visando demonstrar aos leitores vários estudos realizados em diversas 
áreas do conhecimento, sendo que cada um representa as experiências dos autores 
diante de contextos cotidianos das práticas educacionais sob diferentes prospecções.

À todos os pesquisadores participantes, fica nossos agradecimentos pela 



contribuição dos novos conhecimentos. E esperamos que estes e-books sirvam de 
leitura para promover novos questionamentos no núcleo central das organizações 
educacionais em prol de uma educação de qualidade.

Keyla Christina Almeida Portela 
Alexandre José Schumacher
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LETRAMENTO E LEITURA LITERÁRIA NA ESCOLA

CAPÍTULO 29

Gislene de Sousa Oliveira Silva
Mestra em Educação - Universidade Federal de 

Goiás – UFG - Regional Catalão. Catalão-GO

RESUMO: Este artigo tem como objetivo 
discutir acerca do Letramento e leitura literária 
na escola como contribuição para a formação 
do leitor percorrendo conceitos de letramento, 
a partir dos autores: Soares (2004), Goulart 
(2006), Street (2010, 2014) e Kleiman (2001), 
por compreender que o letramento tem sentido 
“plural” e a literatura faz parte desse processo de 
aquisição de conhecimentos para a construção 
de saberes necessários na formação do sujeito 
letrado. Algumas questões orientam essa 
proposta: Como a leitura literária acontece no 
contexto escolar? Qual a relevância dada à 
leitura literária em sala de aula, no processo de 
letramento? Estas questões podem contribuir 
para o debate acerca da compreensão e 
relevância que está sendo dada à leitura literária 
no cenário escolar e suas potencialidades no 
contexto extra-escolar, no papel de contribuição 
para o letramento e a formação do sujeito leitor. 
Propõe-se neste trabalho, um diálogo com os 
autores que discutem sobre essa temática e 
que podem auxiliar a refletir sobre e aprofundar 
nos estudos acerca de situações de grande 
relevância no trabalho de formação do leitor, 
em sala de aula e fora dela. A discussão aponta 

para a necessidade do uso adequado do acervo 
literário na escola, como um dos caminhos para 
o letramento. Nesse sentido, sinalizam para a 
aproximação a ser promovida pela escola entre 
texto-autor-leitor, considerando o contexto em 
que está inserido o sujeito. Espera-se que o 
texto possa suscitar reflexões sobre caminhos, 
na busca de melhores práticas de letramento 
literário no contexto escolar para a formação de 
leitores.
PALAVRAS-CHAVE: leitura literária; formação 
de leitor; espaço escolar.

LETTERING AND LITERARY READING AT 

SCHOOL

ABSTRACT: This article aims to discuss literacy 
and literary reading in school as a contribution to 
the formation of the reader through concepts of 
literacy, from the authors: Soares (2004), Goulart 
(2006), Street (2010, 2014) and Kleiman (2001), 
for understanding that literacy has a “plural” 
meaning and literature is part of this process 
of knowledge acquisition for the construction 
of knowledge needed in the formation of the 
literate subject. Some questions guide this 
proposal: How does literary reading happen in 
the school context? What is the relevance of 
literary reading in the classroom, in the literacy 
process? These questions can contribute to 
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the debate about the comprehension and relevance that is being given to the literary 
reading in the school scene and its potentialities in the extra-school context, in the 
role of contribution to the literacy and the formation of the reader. It is proposed in this 
work, a dialogue with the authors that discuss about this subject and that can help to 
reflect on and deepen in the studies about situations of great relevance in the work of 
formation of the reader, in the classroom and outside of it. The discussion points to the 
need for proper use of the literary collection in school, as one of the paths to literacy. 
In this sense, they signal to the approach to be promoted by the school between text-
author-reader, considering the context in which the subject is inserted. It is hoped that 
the text can provoke reflections on paths, in the search for better practices of literary 
literacy in the school context for the formation of readers.
KEYWORDS: literary reading; reader training; school space.

1 |  INTRODUÇÃO

A leitura tem se tornado, a cada dia mais, alvo de discussões nos meios 
acadêmicos, e entre professores, quanto às práticas realizadas em sala de aula 
e no contexto escolar.  No âmbito deste trabalho perpasso por conceitos sobre o 
Letramento que, nos dias atuais está posto entre as principais teorias de pesquisadores 
da área, acerca da formação do leitor, desde as séries iniciais. Através de autores 
como, Soares (2004), Goulart (2006), Kleiman (2001) e Street (2010, 2014) procura-
se discutir e dialogar a respeito dos conceitos de Letramento, entrelaçados com a 
Alfabetização. E ainda, pretende-se apresentar as contribuições desses autores para 
a compreensão do letramento no sentido “plural”, de sua concepção, a formação do 
leitor interligada com práticas sociais diversas, de acordo com o contexto em está 
inserido. Por compreender que a leitura literária é parte integrante nesse processo 
e embasada nas ideias de autores como, Cosson (2009, 2010), Zilberman e Rösing 
(2009) tem-se o propósito de analisar como a literatura vem sendo trabalhada no 
âmbito do letramento literário dos alunos, principalmente nas séries iniciais do 
Ensino Fundamental, para a formação de leitores críticos. Esta concepção vem ao 
encontro do que nos diz Street (2014), ao afirmar ser contrário ao argumento que 
os aprendizes não estariam “prontos” para essa interpretação crítica enquanto não 
atingirem estágios ou níveis mais altos. Segundo o autor, professores teriam como 
obrigação social trabalharem práticas que focassem nesta intenção, e a introdução 
da consciência linguística crítica e do letramento como prática social crítica, facilitaria 
o processo. Introduzi-los em sala de aula não seria um luxo, mas uma necessidade. 
Assim, algumas questões são apresentadas nestas discussões: como a leitura 
literária acontece no contexto escolar? Qual a relevância dada à leitura literária em 
sala de aula? Onde está a literatura a partir das práticas de letramento trabalhadas 
na escola? 

O trabalho então tem como finalidade analisar e refletir sobre essas questões, 
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através de uma metodologia pautada no estudo bibliográfico, observando as 
contribuições dos autores citados para um debate sobre a formação do leitor, o 
letramento, o letramento literário e a relevância da literatura diante de práticas de 
leitura atuais realizadas em sala de aula que, na maioria das situações a literatura 
é utilizada como pretexto para atividades formais do ensino da língua, no processo 
de alfabetização, ou ainda, para serem reforçados, memorizados conteúdos ligados 
aos aspectos técnicos da aprendizagem da língua materna. Soares (2011, p.22), nos 
alerta que

Não se deve negar a escolarização da literatura, mas a inadequada, a errônea, 
a imprópria escolarização da literatura, que se traduz em sua deturpação, 
falsificação, distorção, como resultado de uma pedagogização ou uma didatização 
mal compreendida que, ao transformar o literário em escolar, desfigura-o, 
desvirtua-o, falseia-o. (É preciso lembrar que essa escolarização inadequada 
pode ocorrer não só com a literatura, mas também com outros conhecimentos 
quando transformados em saberes escolares).

Como ressalta a autora, a escola precisa ter clara a noção da importância de 
se considerar a fidelidade ao texto literário que está sendo trabalhado, bem como, 
tomar cuidado para evitar adaptações deturpadas.

2 |  DESENVOLVIMENTO

A leitura literária, no espaço escolar, tem sido objeto de várias discussões, 
acerca do modo como vem sendo trabalhada, principalmente em sala de aula. São 
levantadas questões a respeito da prática pedagógica do docente e de como a 
literatura pode contribuir para a formação do leitor. O texto literário é um dos gêneros 
apresentados aos alunos no processo de letramento, juntamente com outros, que 
objetivam inserir o leitor ao mundo de práticas sociais diversas e necessárias.

A leitura literária convive com inúmeros outros tipos de leitura, entre elas aquelas 
voltadas para as necessidades práticas da vida cotidiana como ler bilhetes, cartas, 
manifestos, artigos, notícias, etc., mas ela instaura um tipo de pacto com o leitor 
que a distancia das outras práticas sociais “letradas”. No contato do leitor com o 
texto literário, esse pacto de dá – quando se dá – via experiência estética, uma 
experiência na linguagem da invenção, do jogo simbólico que busca representar 
realidades não percebidas pela linguagem da comunicação usual, corriqueira. 
(MACHADO, 2002, p.71)

O termo letramento, no Brasil, segundo Magda Soares (2003), integra há pouco 
tempo o discurso de especialistas das áreas de educação e de linguística. Foi em 
meados da década de 1980 que ocorreu a chegada do conceito de letramento ao 
país. Essa criação surgiu a fim de suprir a necessidade de se distinguir processos 
em que haja somente a aprendizagem do sistema de escrita daqueles em que o 
aprendiz é capaz de utilizar sua leitura e escrita para a realização de práticas sociais. 
A importância em se identificar e nomear práticas sociais de leitura e escrita mais 
avançadas e complexas que as práticas do ler e do escrever resultantes da aquisição 
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do código escrito foi reconhecida quando se promoveu a criação do conceito de 
letramento, o que levou estudiosos a aprofundarem seus estudos nessa direção. 

Desse modo, desde as séries iniciais do Ensino Fundamental fazem-se 
necessárias práticas de leitura e escrita voltadas para a diversidade textual e que 
possam inserir o aluno no cenário de práticas sociais diversas, que vão além do 
decifrar do nosso sistema alfabético, para aprendizagem da técnica de codificar e 
decodificar, mas que também possam contribuir para a inserção social deste sujeito 
na sociedade da qual é participante. A respeito disto, Street (2010, p.49), nos alerta 
que a relação do professor com os alunos

tem de ser diferente quando se sabe isso, em vez de se imaginar que eles são 
espaços vazios que devem ser preenchidos. Esses alunos estão engajados em 
uma sociedade, em uma cultura em que a escrita pode ocupar grande espaço. 
Cada um deles pode não ter conhecimento de todas essas escritas; eles podem 
não se sentir competentes o bastante para fazer o trabalho que querem fazer. (...) 
Trata-se de uma abordagem muito diferente para o ensino da escrita. Diferente 
de ficar de pé lá na frente com um método fazendo abc e pensando que todos 
são ignorantes.

Portanto, a leitura e a escrita na escola deverão ter um papel fundamental 
na vida do aluno fora do contexto escolar também. Seria então essencial tornar 
significativa a aprendizagem, para que o aluno estabelecesse ligações com o 
que aprendera, com a sua vida social, além dos muros da escola e ainda, que o 
professor considerasse o aluno como partícipe do processo de letramento, pois, 
métodos utilizados de forma técnica e mecânica, pelo professor, desconsideram esse 
princípio e menosprezam a capacidade de cooperação do sujeito na construção do 
conhecimento. Nesse sentido, Kleiman (2007) afirma que é na escola - agência de 
letramento por excelência de nossa sociedade - que devem ser criados espaços 
para experimentar formas de participação nas práticas sociais letradas. A autora 
acredita na pertinência de assumir o letramento, ou melhor, os múltiplos letramentos 
da vida social, como objetivo estruturante do trabalho escolar. Assim, as práticas de 
letramento é o desafio da escola atual. 

(...) a escola pode ser um espaço de abertura para outras vozes e dimensões 
do conhecimento, para ampliar o mundo social plural dos sujeitos com múltiplos 
modos de mostrar, aprender, discutir e conhecer discursividades e gêneros do 
discurso ligados a diferentes linguagens sociais. (...) Apropriando-se do modo 
como diversos fatos e conhecimentos foram incorporados à sociedade e colocando 
em circulação outros modos de incorporação de fatos e conhecimentos, pode-se 
contribuir para novas formas de tensão social, novas práticas discursivas, novas 
ordens do discurso. (GOULART, 2006).

Portanto, o Letramento tem sentido “plural”, de acordo com os autores citados, 
e isso significa que a formação do leitor precisa perpassar os diferentes textos que 
circulam em sociedade, desde os anos iniciais do ensino fundamental. A literatura faz 
parte desse processo de aquisição de conhecimentos para a construção de saberes 
necessários na formação do sujeito letrado, pois é mais um gênero textual que 
compõem este cenário de formação do leitor e, como tal, merece ter um espaço em 



Produção Científica e Experiências Exitosas na Educação Brasileira 2 Capítulo 29 338

sala de aula, ser considerado pelo docente e apresentado aos alunos. Porém, nesse 
sentido, algumas questões devem ser pensadas: como a leitura literária acontece 
no contexto escolar? Qual a relevância dada à leitura literária em sala de aula? 
Onde está a literatura a partir das práticas de letramento trabalhadas na escola? 
São perguntas importantes para contribuírem com a tentativa de compreensão do 
espaço dado à leitura literária no cenário escolar e suas potencialidades no contexto 
extra-escolar, na formação do sujeito-leitor.

Segundo Martins (2011), o termo letramento literário foi usado pela primeira vez 
no Brasil por Graça Paulino, num trabalho encomendado para ANPEd, na sequência 
do trabalho de Magda Soares. Na época, o grupo de pesquisa tinha o nome de 
“Grupo de Pesquisas de Literatura Infantil e Juvenil”. Em seguida passou-se a adotar 
o nome “Grupo de Pesquisas do Letramento Literário – GPELL/UFMG”, pelo fato 
de, assim, integrar às discussões as questões referentes à literatura no contexto da 
cultura escrita.

Paulino e Cosson (2009), propõem, considerando a própria ampliação do termo 
letramentos para multiletramentos e a necessidade de tornar o conceito mais claro, 
definir letramento literário como o processo de apropriação da literatura enquanto 
construção literária de sentidos. E ainda esclarecem que, considerar o letramento 
literário um processo significa tomá-lo como um estado permanente de transformação, 
uma ação contínua, e não uma habilidade que se adquire como aprender a andar 
de bicicleta ou um conhecimento facilmente mensurável como a tabuada de cinco. 
Também deixam claro que o letramento literário não começa nem termina na escola, 
mas é uma aprendizagem que nos acompanha por toda a vida e que se renova a 
cada leitura de uma obra significativa.

Diante das afirmativas acima, fica evidente que a escola tem essa contribuição 
no letramento literário, desde as séries iniciais, para um processo de apropriação 
da literatura, porém, o que se observa, muitas vezes, é que a literatura é deixada 
em segundo plano, em sala de aula e no contexto escolar ou é utilizada de forma 
inadequada, como pressuposto para projetos ou sequências didáticas que privilegiam 
aspectos formais da língua, atividades mecânicas e repetitivas para memorização. 
Evangelista (1998) constatou em seu processo de pesquisa sobre formação de 
professores e acerca da problemática da construção de leitores na/pela escola, a 
título de exemplo, (...) que uma das professoras de sala de aula, acompanhada na 
pesquisa, oferecia como materiais de leitura para os alunos apenas aqueles que 
contivessem as letras e as sílabas já trabalhadas por ela em classe. A Partir desse 
fato, a autora nos apresenta a necessidade de investigar como estão implementadas 
as práticas de leitura em sala de aula, no cotidiano escolar e sobre como o docente 
concebe essas práticas e ainda, sobre quem são esses professores e sua formação 
social, familiar e escolar/acadêmica e conclui ainda que esse tipo de investigação tem 
como intenção “(...) poder contribuir com a produção científica no campo das práticas 
de leitura, da formação de professores e da formação de leitores, considerando que 



Produção Científica e Experiências Exitosas na Educação Brasileira 2 Capítulo 29 339

essa produção ganha sentido a partir do momento em que estabelece um diálogo 
com os sujeitos que estão às voltas com a problemática tarefa de formar leitores, nas 
condições sócio-históricas das escolas brasileiras, fundamentalmente aquelas que 
atendem às camadas populares.”

Ler, mas ler o quê? Esta é a pergunta que Zilberman (2009) nos faz. A autora 
nos diz que a escola, com a incumbência de ensinar a ler, tem interpretado essa 
tarefa de um modo mecânico e, através de exercícios, automatizam o uso da leitura. 
Dessa maneira

o sentido da leitura nem sempre se esclarece para o aluno que é beneficiário 
dela. Por conseguinte, mesmo aprendendo a ler e conservando essa habilidade, 
a criança não se converte necessariamente em um leitor, já que este se define, 
em princípio, pela assiduidade a uma entidade determinada, - a literatura. 
(ZILBERMAN, 2009, p. 30).

Assim, o aluno está em contato com a leitura, porém, apenas como suporte 
para efetivação de outras atividades.  Por vezes, esse ato mecânico e formalizado, 
torna-se enfadonho, cansativo e, por conseguinte, visto pelo aluno como uma 
atividade sem sentido. Dessa forma torna-se desestimulado ao ler para esse fim 
e sua formação como leitor fica prejudicada, pois, verá a leitura como mais uma 
atividade rotineira para aquisição da técnica de alfabetização. De acordo com a 
autora, para que o letramento literário requer tempo, contato direto e constante com 
o texto literário. Que a escola ofereça oportunidades para o aluno e ofereça uma 
biblioteca, com acervo literário incentivador, ou banco de textos em sala de aula 
ou na sala de leitura, onde o aluno possa manusear obras literárias, enfim, que a 
literatura faça parte do currículo do ensino da língua, dentro e fora da sala de aula. 
Sugere que o professor possa utilizar de metodologias e práticas que ajudem a 
concretizar o letramento literário.

A primeira delas é o estabelecimento de uma comunidade de leitores na qual se 
respeitem a circulação dos textos e as possíveis dificuldades de respostas às 
leituras deles. Essa medida simples é importante, porque assegura a participação 
ativa do aluno na vida literária e, por meio dela, a sua condição de sujeito. Para 
efetivar essa comunidade, o professor pode lançar mão de estratégias como 
grupos de estudo, clubes de leitura e outras formas de associação entre os 
alunos que permitam o compartilhamento de leituras e outras atividades coletivas 
relacionadas ao universo da literatura. (ZILBERMAN, 2009, p.74-75)

A autora ainda destaca a relevância também de ampliar e consolidar a relação 
do aluno com a literatura, na exploração de textos literários, da tradição oral, dos 
meios de comunicação de massa, de manifestações artísticas, para que o aluno 
perceba a literatura como parte deles e eles como partícipes na literatura. Assim, é 
importante que o professor aproveite os meios de comunicação próximos ao aluno, 
como por exemplo, a internet, porém, não deixando de fazer interferências críticas na 
formação leitora desse aluno, em sua educação literária e aprendizagem da cultura 
literária. A prática da escrita na interação com a literatura também é destacada pela 
autora como forma de oferecer ao aluno a oportunidade de se exercitarem com 
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as palavras, a saber, exercícios de paráfrase, paródia e outros que promovam um 
diálogo criativo do aluno com a literatura.

Acima de tudo, deve ter como objetivo último a interação verbal intensa e o (re) 
conhecimento do outro e do mundo que são proporcionados pela experiência 
da literatura. É isso que torna a literatura tão importante para o desenvolvimento 
cultural do ser humano. É isso que significa apropriar-se da literatura como 
construção literária de sentido. É isso que constitui o letramento literário dentro e 
fora da escola.

Importante que a escola seja um espaço para a preservação da essência de 
arte que a literatura tem, por isso é tão preocupante reduzi-la a um mero mecanismo 
de memorização de técnicas de alfabetização, ou atividades de ortografia e outros 
aspectos formais da língua e ainda, utilizados como exercício de simples leitura 
como se bastasse o ato de ler para adquirir conhecimento e compreender o contexto 
e função do texto literário lido. Perde-se com essas atividades mecânicas, o 
sentido estético, criativo e imaginário da literatura. Com isso, a formação do leitor 
literário fica comprometida, desde seus primeiros contatos, na escola, com os livros 
literários. Na maioria das vezes, o docente tem como principal instrumento de 
trabalho em sala de aula, o livro didático e estes, na atualidade, trazem diversos 
tipos de textos, dentro de diferentes gêneros, mas, a literatura fica prejudicada com 
esta realidade, pois, apresentam-se no livro didático, apenas pequenos recortes de 
textos literários. De acordo com isto, Zilberman (2003), nos diz que a leitura de 
fragmentos de textos literários presentes no livro didático não forma o leitor do livro, 
que é onde materialmente se apresenta a literatura, ou seja, a obra literária em 
sua integridade. E assim, a oportunidade de apresentar o texto completo, do livro 
do qual foi retirado o excerto, passa despercebido pelo professor como momento 
de instigar a leitura.  Segundo (Cosson, 2002), alguns livros didáticos que antes 
se constituíam de fragmentos de textos literários, hoje se perdem entre receitas 
culinárias, regulamentos, roteiros, bulas de remédio e textos jornalísticos que são 
esmagadora maioria e servem à função de formar um leitor competente.

Essa nova organização do livro didático está de acordo com as teorias mais 
recentes do ensino de língua, as quais pressupõem que o leitor competente 
é formado por meio do contato com textos de uso social variado. Além disso, 
tendem a considerar que o texto literário, por seu caráter artístico, não apresenta 
a regularidade necessária para servir de modelo ou exemplo para o ensino da 
escrita, logo devendo ceder lugar a outros tipos de texto que apresentem tais 
características. (COSSON, 2014, p.15)

Percebemos de acordo com o que Cosson (2014) nos traz que a literatura 
vem perdendo espaço na escola, em sala de aula. Outros gêneros literários são 
privilegiados em nome da formação do leitor. Porém, o autor ressalta que essa 
percepção de desaparecimento ou deslocamento da literatura talvez se explique 
pelo fato de estarmos sempre associando-a à escrita e ao livro. Faz-se necessário o 
resgate da literatura, levando em consideração a nova forma de que esta vem sendo 
difundida em diferentes formatos e veículos, usualmente em composição com outra 
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manifestação artística, a saber, através da canção popular, do filme como transposição 
de um romance para as telas, as histórias em quadrinhos, com a ampliação de seus 
gêneros, como os mangás e os graphic novels. Os HQs estão reconhecidos como 
narrativas que possuem os mais variados recursos imagéticos e textuais. Segundo o 
autor esses podem ser considerados como avatares da literatura.

O mais recente desses avatares é a chamada literatura eletrônica compreendendo 
obras que se valem dos recursos digitais para compor textos (...). Nessa nova 
literatura, as marcas mais evidentes são o fragmento ou a fragmentação tal como 
possibilitada pelo hipertexto; a interação, que aproxima o texto literário do jogo e 
da criação conjunta, apagando ou tornando menos nítidas as posições de leitor 
e autor; a construção textual em camadas superpostas e multimodais, como 
resultado da exploração dos muitos recursos disponibilizados pelo meio digital. 
(COSSON, 2014 p.18)

O autor ainda nos chama a atenção sobre o papel da escola diante das variedades 
de gêneros e da relevância do resgate da literatura como parte do processo de 
formação do leitor, considerando que a atividade de ler trata-se de um diálogo com 
o passado que cria vínculos, estabelece laços entre o leitor e o mundo e os outros 
leitores. E a literatura dialoga com a modernidade, com o tecnológico, como livros 
eletrônicos, os e-books. Ela está presente nas adaptações de obras literárias para 
a televisão ou para o cinema, na internet em sua facilidade de acesso, como as 
bibliotecas virtuais e obras em domínio público, no cenário de jogo de computador, 
com romances adaptados para filmes e/ou minisséries. 

O trânsito de uma obra a outra, a passagem de um veículo a outro, acontece 
justamente porque o terreno em que eles se movem é comum: o espaço literário. 
Com isso, ao surpreender o literário em outras formas e veículos, não se busca 
mais levar determinado objeto à categoria de literário por sua qualidade estética 
ou artística, mas sim ver como a palavra feita literária participa daquele objeto, ou 
seja, essas manifestações e produtos culturais são literários não simplesmente 
porque assumem as funções anteriores de proporcionar ficção, entretenimento 
ou qualquer outra função atribuída aos livros literários no passado (...) mas sim 
porque é assim que a literatura se apresenta atualmente/se configura em nossos 
dias. (COSSON, 2014 p.19).

Essa é a realidade em que está inserido o aluno desde as séries iniciais. A 
leitura é um processo de compartilhamento, uma competência social e uma das 
funções da escola que Cosson (2014) destaca é a de constituir-se como um espaço 
onde se aprende a partilhar, a compartilhar, a processar a leitura. Ler, para o autor, 
consiste em produzir sentidos por meio do diálogo. Um diálogo que se trava com o 
passado.

Assim, a literatura utilizada como pretexto para o trabalho com aspectos formais 
da língua não proporciona o diálogo sobre o texto, o partilhar do que está escrito 
com o que se vive, o compartilhar de experiências culturais ao longo da história 
da humanidade, o diálogo entre o passado e o presente, a reflexão, a formação de 
sentidos, o desenvolvimento da competência individual e social. Há de se considerar 
o leitor, o autor, o texto e o contexto. 



Produção Científica e Experiências Exitosas na Educação Brasileira 2 Capítulo 29 342

Dessa maneira, como os demais gêneros, a literatura ocupa um relevante lugar 
na formação do leitor e cabe à escola apresentá-la aos alunos, desde as séries 
iniciais do Ensino Fundamental, pois como discutimos acima, a leitura literária faz 
parte dos bens culturais da humanidade e de sua história, portanto, cabe o respeito 
de ser trabalhada como um gênero em si, para fruição, reconhecimento da estética 
da linguagem, do momento em que o indivíduo pode interagir e refletir com o outro 
e com suas próprias concepções, atitudes e modo de ver e sentir o mundo, a 
sociedade em que está inserido. A literatura hoje, segundo o que discutimos, ocupa 
um papel de pretexto para outros fins na escola e não é valorizada como um gênero 
e suas particularidades. Leitura literária utilizada como apenas um “motivo” primeiro 
para destacar conteúdos a serem trabalhados, memorizados e aprendidos. Assim, 
esse cenário precisa ser mudado, pois, a leitura literária é parte integrante do rol 
de gêneros a serem discutidos em sala de aula e a escola ocupa esse espaço de 
socialização do conhecimento e dos bens culturais produzidos pela humanidade. 
De acordo com Machado (2002), a escola é uma das instituições que reforçam e 
legitimam os bens culturais e tem como papel o de socialização dos bens culturais, 
portanto, não se pode admitir que os alunos saiam da escola sem terem sido iniciados 
nas formas de letramento literário, lendo poemas, contos, novelas, romances, entre 
outros e ainda (e por que não) ousar instigando-os à escrita literária. Trata-se de um 
desafio diante das atuais concepções de leitura e, principalmente da leitura literária, 
no contexto escolar, porém, como nos afirma a autora, (...) “Isto é tão importante 
quanto a oportunidade e responsabilidade de se criarem condições para que os 
alunos estejam aptos a ler e escrever cartas, bilhetes, ofícios, abaixo-assinados, 
discursos, guias, manifestos e demais gêneros discursivos sociais. Assim, Machado 
coloca a leitura literária no mesmo patamar de relevância que os demais gêneros 
que são privilegiados na escola.

A leitura literária convive com inúmeros outros tipos de leitura, entre elas aquelas 
voltadas para as necessidades práticas da vida cotidiana (...) mas ela instaura um 
tipo de pacto com o leitor que a distancia das outras práticas sociais “letradas”. (...) 
Esse pacto se dá – quando se dá – via experiência estética, uma experiência na 
linguagem da invenção, do jogo simbólico que busca representar realidades não 
percebidas pela linguagem da comunicação usual, corriqueira. A sua natureza é 
ficcional e o conhecimento na leitura literária chega-nos através do envolvimento 
emocional, sensível, de participação e fruição no ato de ler. (MACHADO, 2002, 
p.71).

Dessa forma, para a formação do leitor, a leitura literária deve ocupar também 
um espaço considerável, principalmente no ambiente escolar, pois, a escola tem 
esse papel de destaque e de essencialmente instigar essa formação e iniciá-la de 
forma a despertar, cada vez mais (e desde as séries iniciais) o interesse e o gosto 
pela leitura. 

Cosson (2014) nos diz que, por meio da leitura da literatura temos acesso a 
uma diversidade de textos, com multiplicidade de formas e pluralidade de temas. 
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A literatura é mais linguagem, é o mundo com palavras e não tem outro limite que 
a capacidade do homem de significar. Incorpora de maneira única os diversos 
discursos e estruturas textuais de uma sociedade. É parte integrante do aprendizado 
permanente da leitura.

3 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

Após o que fora apresentado pode-se afirmar que esse estudo sobre a leitura 
literária na escola como espaço para a formação do leitor ainda precisa ser melhor 
investigado. Porém, percebe-se o quanto é importante o resgate da literatura no 
contexto escolar como um dos gêneros a serem trabalhados desde as séries iniciais 
do ensino fundamental. 

A prática ainda está bastante ligada às questões formais da língua e a literatura 
vem perdendo espaço como gênero em si e suas particularidades. Dessa forma, 
o docente precisa estar ciente do papel da leitura como atividade instigante e 
incentivadora do interesse dos alunos para cada vez mais apreender o conhecimento 
e poder refletir, questionar, participar socialmente da comunidade em que vive, de 
forma crítica e ciente do seu papel. A leitura vista pelo aluno como fonte de saber e 
como forma de adquirir conhecimento. De acordo com Cosson (2006), ser leitor na 
escola é mais do que fruir um livro de ficção ou se deliciar com as palavras exatas 
da poesia. É também posicionar-se diante da obra literária, identificá-la, questioná-
la e expandir os sentidos. Esse aprendizado, que é tornar-se crítico, “(...) não se faz 
sem um encontro pessoal com o texto enquanto experiência estética, e é isso que 
denomina-se letramento literário”.

Na escola trata-se de grande desafio, pois será necessário refletir sobre a 
prática, conceitos, atitudes e posicionamentos. Os benefícios da leitura literária 
na formação do leitor devem ser percebidos pelo docente e estudados, para que 
este possa perceber estratégias de como proporcionar o letramento literário através 
de atividades que abordem a literatura em sala de aula. A escola, na maioria das 
vezes, promove a leitura de textos literários como pretexto para atividades de 
memorização, de fixação de regras formais da aprendizagem da língua ou como 
suporte no processo de alfabetização e aquisição do código letrado. Foi discutido 
neste trabalho a importância do letramento, no sentido “plural” apresentado pelos 
autores que foram suporte para essas discussões, ou seja, o multiletramento, onde 
os alunos tenham a oportunidade de se depararem e tomarem conhecimento da 
funcionalidade dos gêneros estudados, observando as práticas sociais as quais 
estão interligados. Contudo, o enfoque tem sido principalmente para esse fim e a 
leitura literária tem ficado à margem das práticas em sala de aula, como momento 
de diálogo, de compartilhamento, de reflexão e, principalmente como parte do 
conhecimento a ser adquirido em relação aos bens culturais da humanidade, a 
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estética dos textos, a fruição, a magia, a criatividade, a fantasia, o poético, ao bem 
estruturado texto literário e história que a literatura nos conta.   
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